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O PORQUÊ DA VIDA

Léon Denis

1a Reunião
Objeto do estudo: Primeira Parte,  págs. 15 a 35.

Questões para debate

1. Quais as conseqüências das idéias materialistas? (Obra em estudo, págs. 18 a 20. Ver itens 8 a 11 do texto abaixo.)

2. Como definir a natureza humana? (Obra em estudo, págs. 22 e 23. Ver itens 14 e 15 do texto abaixo.)
3. Se Deus fez o mundo, quem fez a Deus? (Obra em estudo, págs. 14 a 27. Ver itens 18 a 21 do texto abaixo.)
4. Que representa para nós o planeta em que vivemos? (Obra em estudo, pág. 28. Ver item 25 do texto abaixo.)
5. Qual é a real finalidade da vida terrena? (Obra em estudo, págs. 29 e 30. Ver item 26 do texto abaixo.)
6. Que obra nos compete no mundo? (Obra em estudo, págs. 31 e 32. Ver itens 28 a 30 do texto abaixo.)
7. De que modo podemos sintetizar a justiça divina? (Obra em estudo, pág. 33. Ver itens 33 e 34 do texto abaixo.)
8. Por que não nos lembramos do passado? (Obra em estudo, págs. 34 e 35. Ver itens 35 a 38 do texto abaixo.)
Texto para consulta

1. Léon Denis, na abertura deste livro, indaga qual é o homem que, nas horas de recolhimento, já deixou de interrogar a Natureza e o seu próprio coração, pedindo-lhes o segredo das coisas, o porquê da vida, a razão de ser do Universo? (N.R.: Adotamos neste estudo a 14a edição da obra acima citada, publicada em 1987 pela FEB, que detém desde 1897 os direitos de sua publicação.) (Pág. 15)

2. A dificuldade de resolver tais questões, a incoerência das teorias que tentam explicá-las, as deploráveis conseqüências que decorrem da maior parte dos sistemas conhecidos, têm fatigado e levado o espírito humano à indiferença e ao ceticismo. (Pág.  15)

3. O homem tem, no entanto, necessidade de saber, precisa do esclarecimento, da esperança que consola, da certeza que o guia e sustém. Jamais a necessidade da luz fez sentir-se de um modo mais imperioso, porque uma transformação imensa se opera no seio das sociedades humanas e os povos aspiram cada vez mais à liberdade e desejam dirigir-se por si próprios. (Pág.  16)

4. Essa liberdade, porém, para ser fecunda e oferecer às obras humanas uma base segura e duradoura, é preciso que seja aureolada pela luz, pela sabedoria, pela verdade. (Pág. 17)

5. Importa-nos saber antes de tudo o que somos, de onde viemos, para onde vamos, e quais são os nossos destinos. As idéias que fazemos do Universo e suas leis, e do papel que cada um deve exercer sobre este vasto teatro, tudo isso é de uma importância capital, pois é de conformidade com elas que dirigimos nossos atos. (Pág.  17)

6. Conforme o ideal, assim é o homem. Para os povos, da mesma forma que para os indivíduos, a concepção do mundo e da vida é que determina os deveres, mostra o caminho a seguir, indica as resoluções a adotar. (PP. 17 e 18)

7. O homem ignorante dos seus destinos é semelhante ao viajante que percorre maquinalmente a sua rota, sem conhecer o ponto de partida nem o ponto de chegada, e sem saber qual o motivo da sua viagem, do que resulta, sem dúvida, o estar sempre disposto a parar diante do menor obstáculo e a perder o tempo sem cuidar do alvo que deve atingir. (Pág.  18)

8. O vácuo e a obscuridade das doutrinas religiosas e os abusos que elas engendraram lançam muitos espíritos no materialismo, os quais ficam dispostos a crer que tudo acaba com a morte e que o destino do homem é desaparecer no vácuo. (Pág.  18)

9. Com a perspectiva do nada, quanto mais praticar a abnegação e a justiça, tanto mais a vida do homem será fértil em amargores e decepções. O egoísmo seria então a suprema sabedoria e a existência perderia toda a dignidade e grandeza. (Pág.  19)

10. A negação da vida futura suprime também toda a sanção moral. Desse modo, todo ato bom ou mau, criminoso ou sublime, termina com os mesmos resultados. Não existe compensação para a existência miserável, a dor, a opressão, nem há consolação para as provas, ou esperança para os aflitos. (Pág.  19)

11. Se tudo acaba com a morte, o indivíduo não tem nenhum motivo para constranger-se, para comprimir seus instintos e seus gostos. O bem e o mal, o justo e o injusto se confundem igualmente, se esvaem no nada, e o suicídio será sempre um meio de escapar aos rigores das leis humanas. (Pág.  20)

12. Não há efeito sem causa; o nada não pode produzir coisa alguma. Eis aí axiomas, isto é, verdades incontestáveis. Ora, como se verifica em cada um de nós a existência de forças, de potências que não podem ser consideradas como materiais, há necessidade, para explicar a sua causa, de remontar a outra origem além da matéria, a esse princípio que designamos por alma ou Espírito. (PP. 20 e 21)

13. Sem o amor do bem, o sentimento da justiça e do progresso, não existe grandeza para a Humanidade. E esses princípios, que se encontram em graus diversos no ignorante e no homem de gênio, não podem proceder da matéria, que está desprovida de tais atributos. (Pág.  21)

14. O homem participa de duas naturezas. Pelo seu corpo, pelos seus órgãos, deriva-se da matéria. Pelas suas faculdades intelectuais e morais, procede do Espírito. Digamos ainda com mais exatidão, reportando-nos ao corpo humano, que os órgãos componentes dessa máquina admirável são semelhantes a rodas incapazes de andar sem um motor, sem uma vontade que os ponha em ação. Esse motor é a alma, ligada ao corpo por um terceiro elemento, que transmite ao organismo as ordens do pensamento. (Pág.  22)

15. Esse elemento é o perispírito, matéria etérea que escapa aos nossos sentidos. Ele envolve a alma e a acompanha depois da morte, nas suas peregrinações infinitas, depurando-se, progredindo com ela, constituindo para ela um corpo diáfano. (PP. 22 e 23)

16. O corpo não passa de um vestuário de empréstimo, de uma forma passageira, de um instrumento por meio do qual a alma prossegue neste mundo a sua obra de depuração e progresso. A vida espiritual é a vida normal, verdadeira, sem-fim. (Pág.  23)

17. Admitida em nós a existência de um princípio inteligente e racional, é preciso remontar à fonte donde ela dimana. Essa fonte é designada pelo nome de Deus, que é o centro para o qual convergem e  vão terminar todas as potências do Universo. (Pág.  23)

18. Deus deve ser estudado na majestade das suas obras. À hora em que tudo repousa, quando a noite é transparente e o silêncio se estende sobre a Terra adormecida, elevemos o olhar ao infinito dos céus  e reconheceremos que as manifestações da vida se produzem por toda parte e que uma ordem admirável une, sob leis uniformes e em destinos comuns, a Terra e seus irmãos, os planetas errantes no infinito e habitados por outras sociedades humanas. (PP. 24 e 25)  

19. Contemplemos todos os seres vivos que povoam o nosso mundo: as aves, os insetos, os animais, as plantas e as flores, cada um dos quais é uma obra maravilhosa, uma jóia do escrínio divino. Observemos também a nós mesmos e, considerando todas essas coisas, perguntemos à nossa razão se tanta beleza, esplendor, harmonia podem resultar do acaso, ou se não deveremos antes atribuir tudo isso a uma causa inteligente que preside à ordem do mundo e à evolução da vida! (Pág.  26)

20. Certos materialistas replicam garbosamente: “Se Deus fez o mundo, quem fez portanto a Deus?” Tal  objeção é insensata. Deus não se vem adaptar à cadeia das suas criaturas. É o Ser universal, sem limites no tempo e no espaço; por conseguinte, é infinito e eterno. Não pode existir ser superior ou igual a Ele, fonte e princípio de toda a vida. (PP. 26 e 27)

21. A existência dum plano geral, dum alvo comum, para o qual tendem todas as potências do Universo, prova a existência duma causa, duma inteligência suprema, que é Deus. (Pág.  27)

22. Dissemos que, para esclarecer o seu futuro, o homem devia antes de tudo aprender a conhecer-se. Para se caminhar com segurança, é necessário saber aonde se vai. É conformando seus atos com as leis superiores que o homem trabalhará eficazmente pelo seu próprio melhoramento e pelo da sociedade. (Pág.  27)

23. Quando se compenetrar da grandeza da sua missão, o ser humano saberá desprender-se melhor daquilo que o rebaixa e abate; saberá governar-se criteriosamente, preparar pelos seus esforços a união fecunda dos homens numa grande família de irmãos. Mas estamos longe ainda desse estado de coisas! (Pág.  27)

24. Ignorante dos seus destinos, vacilando sem cessar entre o prejuízo e o erro, o homem maldiz às vezes a vida. Curvado ao seu fardo, inculpa os seus semelhantes das provações que suporta e que são quase sempre  ocasionadas pela sua imprevidência. Revoltado contra Deus, a quem acusa de injustiça, ele chega algumas vezes, na sua loucura e no seu desespero, a desertar do combate salutar, da única luta que pode fortificar sua alma e prepará-lo para trabalhos de ordem mais elevada. (Pág.  28)

25. Por que o homem desce, fraco e desarmado, à grande arena onde se entrega sem repouso à eterna e gigantesca batalha? É porque a Terra é um degrau inferior na escala dos mundos, onde residem apenas espíritos principiantes, ou seja, almas nas quais a razão começa a despontar. (Pág.  28)

26. Elevando-nos, pelo pensamento, acima dos horizontes da vida, fazendo abstração do tempo e do espaço, pairando de alguma sorte acima das minúcias da existência, entreveremos a verdade e esta nos mostrará que a vida não é mais, aos nossos olhos, como o é para os da multidão, a vã procura de satisfações efêmeras, mas sim um meio de aperfeiçoamento intelectual, de elevação moral, uma escola onde se aprendem a docilidade, a paciência, o dever. (PP. 29 e 30)

27. A imortalidade, então, desenrola-se para cada um de nós na imensidade dos tempos e cada existência liga-se, pela frente e por detrás, a vidas distintas e diferentes, porém solidárias umas às outras, sendo o futuro a conseqüência do passado. (Pág.  30)

28. A lei superior do Universo é o progresso incessante, a ascensão dos seres até Deus, foco das formas mais rudimentares da vida. Por uma escala infinita, por meio de transformações inumeráveis, nos aproximamos do Criador. No íntimo de cada alma está depositado o germe de todas as faculdades, de todas as potências, competindo-nos o dever de fazê-las frutificar  pelos nossos esforços e trabalhos. (Pág.  31)

29. A nossa obra é a do adiantamento e da felicidade futura. Cada globo que rola pelo espaço é um vasto laboratório onde a substância espiritual é incessantemente trabalhada. No meio das provações retemperam-se os grandes caracteres. A dor é a purificação suprema, a fornalha  onde se fundem os elementos impuros que nos maculam... (PP. 31 e 32)

30. É ela a escola - única escola - onde se depuram as sensações, onde se aprendem a piedade e a resignação estóica. Enquanto os gozos sensuais, prendendo-nos à matéria, retardam a nossa elevação, o sacrifício e a abnegação nos liberam... (Pág.  32) 

31. Cada conquista que o homem faça sobre suas paixões, cada passo que der para diante, fará alargar os seus horizontes e aumentar a sua esfera de ação, e para isso concorre a pluralidade das existências, lei que dá a chave de problemas até então insolúveis e explica a desigualdade das condições e a variedade infinita das aptidões e dos caracteres. (PP. 32 e 33)

32. Conhecemos ou teremos de conhecer sucessivamente todas as fases da vida terrestre. No passado, éramos como os selvagens que povoam as regiões atrasadas; no futuro, poderemos elevar-nos à altura dos gênios imortais que clareiam o caminho da Humanidade. A história da Humanidade é a nossa própria história. (Pág.  33)

33. A reencarnação mostra de um modo notável a soberana justiça reinando sobre os seres. Alternadamente construímos e quebramos os nossos próprios grilhões. As provas terríveis suportadas por certas pessoas são conseqüentes da sua conduta passada. O déspota renascerá como escravo; a mulher vaidosa habitará um corpo enfermo; o ocioso se tornará mercenário. (Pág.  33)

34. Quem tiver feito sofrer, sofrerá a seu turno. É inútil procurar o inferno em regiões longínquas, pois ele está em nós, oculta-se nos recessos de nossa alma culpada, e somente a expiação pode fazer cessar as suas dores. Não há penas eternas. (Pág.  33)

35. Alguns perguntam por que razão, se tivemos outras vidas, não nos recordamos delas? Como poderemos fazer a nossa expiação, desconhecendo a origem das faltas passadas? (Pág.  34)

36. Tais pessoas não sabem o que falam, porque a lembrança do passado seria antes um pesado fardo preso aos nossos pés. Ora, se há pouco saímos das épocas do furor e da bestialidade, qual poderia ter sido o passado de cada um de nós? (Pág.  34)

37. Deus fez bem ao apagar dos nossos cérebros a lembrança de um passado temível, porque, depois de beber as águas do Letes, renascemos para uma nova vida, o que seria impraticável se víssemos a todo momento os crimes cometidos. (Pág.  34)

38. Esse passado não está, contudo, inteiramente apagado e podemos até entrever-lhe alguns vestígios, expressos por nossos gostos, nossas tendências, nossas aspirações. As idéias inatas não são mais que a herança intelectual e moral que vêm das nossas vidas anteriores. (Pág.  35)

2a Reunião
Objeto do estudo: Primeira Parte,  págs. 36 a 54.

Questões para debate

1. Por que a riqueza constitui uma prova de risco? (Obra em estudo, págs. 36 a 38. Ver itens 40, 41 e 44 do texto abaixo.)
2. Quais os perigos e as vantagens da miséria? (Obra em estudo, págs. 37 e 38. Ver itens 42, 43 e 44 do texto abaixo.)
3. Como devemos encarar as coisas terrenas? (Obra em estudo, págs. 40 e 41. Ver itens 50 e 51 do texto abaixo.)
4. Que sábios investigaram os fenômenos espíritas? (Obra em estudo, pág. 44. Ver itens 54 a 56 do texto abaixo.)
5. Em que consiste o perispírito? (Obra em estudo, págs. 45 e 46. Ver itens 58 e 59 do texto abaixo.)
6. Quais são os princípios do novo espiritualismo? (Obra em estudo, págs. 47 a 49. Ver item 64 do texto abaixo.)
7. A quem deve a alma o seu futuro? (Obra em estudo, págs. 48 e 49. Ver item 65 do texto abaixo.)
8. Como o Autor descreve a sociedade de seu tempo? (Obra em estudo, págs. 51 a 53. Ver itens 71 a 75 do texto abaixo.)
Texto para consulta

39. Sendo o alvo da vida o aperfeiçoamento intelectual e moral do ser, que condições, que meios nos convirão melhor para atingi-lo? Evidentemente, o homem pode trabalhar pelo seu aperfeiçoamento em qualquer condição e em qualquer meio social, mas será mais bem sucedido sob certas e determinadas condições. (Pág.  36)

40. A riqueza concede-nos poderosos meios de estudo e maiores faculdades para aliviar nossos irmãos infelizes, mas são raras as pessoas que consideram um dever trabalhar pelo alívio da miséria, pela instrução e melhoramento do seu próximo. (Pág.  36)

41. A riqueza, por outro lado, quase sempre esteriliza o coração humano, extingue essa chama interna que anima as almas generosas, interpõe assim uma barreira entre os poderosos e os humildes e faz a pessoa viver numa esfera onde não comparticipam os deserdados do mundo e na qual, por conseguinte, as necessidades e os males destes são ignorados ou desconhecidos. (PP. 36 e 37)

42. A miséria tem também seus perigos terríveis:  a degradação dos caracteres, o desespero, o suicídio. Contudo,  enquanto a riqueza nos torna indiferentes e egoístas, a pobreza, aproximando-nos dos humildes, faz apiedar-nos das suas dores. (Pág.  37)

43. É necessário que nós mesmos soframos para podermos avaliar os sofrimentos de outrem. Enquanto os poderosos, no seio das honras, se invejam reciprocamente e procuram rivalizar em pompas, os pequenos, unidos pela necessidade, vivem às vezes em afetuosa fraternidade. (Pág.  37)

44. O homem é assim: Dócil, afetuoso para os seus semelhantes nas ocasiões da necessidade, torna-se quase sempre esquecido e intratável  quando de posse dos bens materiais. Por isso, uma condição modesta convirá melhor ao espírito que deseja progredir e conquistar as virtudes necessárias à sua ascensão moral. Longe do turbilhão dos prazeres enganosos, julgará melhor a vida. Sóbrio e laborioso, contentar-se-á com pouco, preferindo acima de tudo os prazeres da inteligência e as alegrias do coração, com  o que ficará fortificado contra os assaltos da matéria. (Pág.  38)

45. Se o alguém o ridicularizar, se o tornar vítima da injustiça e da intriga, aprenderá a suportar pacientemente os seus males ao lembrar-se dos seus antepassados: Sócrates bebendo a cicuta, Jesus pregado numa cruz, Joana d’Arc atirada à fogueira. E após uma existência cheia de obras, quando soar a hora fatal, é com calma e sem pesar que receberá a morte. (Pág.  38)

46. Esse vestíbulo das regiões ultraterrestres, ele o franqueará com serenidade, porque terá lutado, sofrido, amado, consolado, aliviado os que choram, ensinado o bem, a verdade e a justiça, e dando a todos o exemplo da correção e da doçura. (Pág.  39)  

47. O homem precisa ter fé no destino, porque este é grandioso. Engrandecer-se de vida em vida, esclarecer-se pelo estudo, purificar-se pela dor, adquirir uma ciência cada vez mais vasta e qualidades sempre mais nobres: eis o que lhe está reservado. (Pág.  39)

48. Deus fez mais, ao conceder-lhe os meios de colaborar em sua obra imensa, de participar na lei do progresso sem limites, abrindo vias novas a seus semelhantes, elevando seus irmãos, atraindo-os a si, iniciando-os nos esplendores do que é verdadeiro e belo e nas sublimes harmonias do Universo. (PP. 39 e 40)

49. É preciso, pois, erguer o olhar e abraçar as vastas perspectivas de nosso futuro infinito, recolhendo desse espetáculo a energia necessária para afrontar os vendavais e as tormentas mundanas. (Pág.  40)

50. O que vemos hoje não perdurará. O sopro do infinito varrerá para sempre a poeira desses mundos gastos, mas nós viveremos sempre, prosseguindo a eterna jornada no seio de uma criação renovada incessantemente. (PP. 40 e 41)

51. Cabe-nos, assim, considerar no seu justo valor as coisas terrenas. Sem dúvida, não poderemos desdenhá-las, porque são necessárias ao nosso progresso. Nossa missão é a de contribuir para  o seu aperfeiçoamento, melhorando-nos a nós mesmos e compreendendo que o alvo da vida não é de gozos e venturas, mas o aperfeiçoamento por meio do trabalho, do estudo, do cumprimento do dever inerente à alma, personalidade que encontraremos no além-túmulo tal como a  trabalhamos na existência terrestre. (Pág.  41)

52. A solução que damos sobre os problemas da vida, além de baseada na mais rigorosa lógica, está conforme com as crenças dos maiores gênios da Antiguidade, os ensinos de Sócrates, de Platão, de Orígenes e as doutrinas dos Druidas, que, depois de vinte séculos, puderam ser reconstituídas pela História. Foi  nelas que os gauleses encontravam a sua coragem indomável e aprendiam a desprezar a morte. (PP. 41 e 42)

53. Ocorre que o espírito humano, fatigado das teorias e dos sistemas, reclama provas. Essas provas da existência da alma e sua imortalidade, o espiritualismo experimental no-las patenteia, materiais, evidentes. Basta observar imparcial e seriamente, para verificar que as almas dos mortos se revelam aos entes humanos, manifestam sua presença, se entretêm conosco, nos iniciam nos mistérios das vidas renascentes e nos esplendores desse futuro que será o nosso. (Pág.  43)

54. Nesse particular dá-se uma coisa digna de nota: a maior parte dos que criticam apaixonadamente esses fenômenos não os observaram nem  os estudaram e, no número daqueles que os conhecem e afirmam a sua existência, contam-se os maiores sábios da época: William Crookes, Russel Wallace, Varley, o juiz Edmonds, Zöllner, Ulrici Weber, Rechner, Camille Flammarion, Paul Gibier, Lombroso, Eugène Nus etc. (Pág.  44)

55. Na Itália, o célebre professor Lombroso, depois de ter por muito tempo contestado a possibilidade dos fatos espíritas, fez acerca deles um estudo e terminou reconhecendo publicamente, em setembro de 1891, a sua realidade. (Pág.  44)

56. Galileu, aos que negavam o movimento da Terra, respondia: “e, no entanto, ela se move”. Crookes, a propósito dos fatos espíritas, afirma: “Não digo que isso é possível, mas sim que é real”. (Pág.  44)

57. Para a obtenção dos fenômenos psíquicos, é indispensável o concurso de certos indivíduos particularmente dotados, porque os Espíritos não podem agir sobre os corpos materiais e chocar os nossos sentidos sem uma provisão de fluido vital, que retiram de certas pessoas designadas pelo nome de médiuns. (Pág.  45)

58. A alma, na sua existência ultraterrestre, não está desprovida de forma. Possui um corpo fluídico, de matéria vaporosa, quintessenciada, que reveste todas as aparências do corpo humano e que se denomina perispírito. (Pág.  45)

59. O perispírito preexiste e sobrevive ao corpo material e é nele que se registram e se acumulam todas as suas aquisições intelectuais e lembranças. Constitui ele um organismo sutil e é por sua ação sobre o fluido vital dos médiuns que o Espírito se manifesta aos entes humanos, através de pancadas, da escrita, de movimentos de objetos etc. (PP. 45 e 46)

60. Esses fatos foram observados, milhares de vezes, pelos sábios já citados e por pessoas de todas as classes, de todas as idades e de todos os países. Provam-nos eles que existe em volta de nós um mundo invisível, povoado de almas que deixaram a Terra, entre as quais se acham muitos conhecidos nossos. (Pág.  46)

61. Essas manifestações sempre existiram e a História vem em nosso apoio. A aparição de Samuel a Saul, o gênio familiar de Sócrates, os de Tasso e de Jerônimo Cardan, as vozes de Joana d’Arc e muitos outros fatos análogos procedem das mesmas causas. Mas, o que se considerava outrora como sobrenatural, hoje se apresenta com um caráter racional. (Pág.  46)

62. A certeza de revivermos além do túmulo, na plenitude de nossas faculdades e de nossa consciência, faz que a morte não mais cause temor. O conhecimento das situações felizes ou desgraçadas que couberam aos Espíritos por causa das suas boas ou más ações, oferece uma poderosa sanção moral. (Pág.  47)

63. A perspectiva dos progressos infinitos, das conquistas intelectuais, que aguardam todos os seres e os conduzem para destinos comuns, deverá aproximar as  criaturas e uni-las pelos laços fraternais,  comprovando que a doutrina do espiritualismo experimental  é a única filosofia positiva que se adapta às necessidades morais da Humanidade e as atende. (Pág.  47)

64. Em resumo, os princípios que decorrem do novo espiritualismo – princípios ensinados pelos Espíritos desencarnados – são os seguintes:

· Existência de Deus;

· Imortalidade da alma;

· Comunicação entre os vivos e os mortos;

· Progresso infinito. (PP. 47 a 49)

65. A alma, segundo tais princípios, livre em seus atos e responsável, edifica por si mesma o seu futuro. Conforme seu estado moral, os fluidos grosseiros ou sutis que compõem seu perispírito e que atrai a si pelos seus hábitos e tendências, esses fluidos – submetidos também à lei universal de atração e gravidade – a arrastam  para essas esferas inferiores, para esses mundos de dor onde ela sofre, expia, resgata seu passado, ou então a levam para planetas felizes onde a matéria tem menos império, onde reina a harmonia, a bem-aventurança. (PP. 48 e 49)

66. Tais são os ensinos que o Espiritismo nos traz, e não são outros senão os do Cristianismo primitivo, desprendidos das formas materiais do culto, despojados dos dogmas, das falsas interpretações, dos erros com que os homens velaram e desfiguraram a filosofia do Cristo. (Pág.  49)

67. Entretanto, apesar do grande valor dessa doutrina, o homem deste século, profundamente cético e imbuído de preconceitos, não lhe teria ligado importância se os fatos não viessem corroborá-la. Para abalar o espírito humano superficial e indiferente, eram precisas as manifestações materiais, estrondosas. Eis por que, por volta do ano 1850, em meios diferentes, móveis de toda a espécie foram agitados, soaram pancadas fortes nas paredes, corpos pesados se deslocaram, seguindo-se a esses fatos fenômenos mais inteligentes. (N.R.: A data inicial dos fatos espíritas modernos  é, na verdade, 31-3-1848, e seu palco o povoado de Hydesville, nos Estados Unidos da América do Norte, sendo médiuns as irmãs Kate e Margareth Fox.) (Pág.  50)

68. Os fatos psíquicos sucederam às manifestações de ordem física; médiuns escreventes, oradores, sonâmbulos e curadores se revelaram; aparições visíveis e tangíveis se produziram, e a existência dos Espíritos tornou-se incontestável. (Pág.  50)

69. Apareceu, então, para a Humanidade uma nova doutrina, apoiada, de um lado, nas tradições do passado, na universalidade dos princípios que se encontram na origem de todas as religiões e da maior parte das filosofias, e, de outro, nos inumeráveis testemunhos e fatos observados em todos os países por homens de todas as condições. (Pág.  50)

70. Coisa notável! Esta ciência, esta filosofia nova, simples e acessível a todos e livre de todos os aparatos e formas de culto, apresenta-se na ocasião propícia, em que as velhas crenças se enfraquecem, no momento em que o sensualismo se espalha qual praga imensa, quando os costumes se corrompem e os laços sociais se afrouxam... (PP. 50 e 51)

71. Qualquer observador refletido concordará  em que a sociedade moderna atravessa uma crise temerosa. Profunda decomposição a corrói surdamente. O amor do lucro, o desejo dos gozos, tornam-se cada dia mais aguçados e ardentes. Deseja-se possuir a todo custo. Todos os meios são bons para se adquirir o bem-estar, a fortuna, único alvo que julgam digno da vida. (N.R.: Léon Denis escreveu este livro há mais de cem anos e parece que foi ontem.) (Pág.  51)

72. A situação dos pequenos, dos humildes, é dolorosa – e estes, muitas vezes atirados às trevas morais, onde não vislumbram uma consolação, buscam no suicídio o termo de seus males. (Pág.  51)

73. A Ciência é impotente para conjurar o mal, erguer os caracteres, curar as feridas. Na verdade, as ciências da época tratam apenas de assuntos superficiais da Natureza, reunindo fatos, oferecendo ao espírito humano uma soma de conhecimentos sobre o objeto que lhe é próprio. (Pág.  52)

74. A Ciência por excelência, essa que da série dos fatos deve remontar à causa que os produz, que deve ligar, unir as ciências diversas em grandiosa e magnífica síntese, fazendo despontar uma concepção geral da vida, fixar nossos destinos, desprender uma lei moral, uma base de melhoramento social – essa Ciência não existe ainda. (Pág.  52)

75. Se as religiões agonizam, se a fé desaparece, se a Ciência é impotente para fornecer ao homem  o ideal necessário, a fim de regular sua marcha e melhorar a sociedade, devemos desesperar-nos? Não; porque uma doutrina de paz, de fraternidade e progresso desce a este mundo perturbado e vem apaziguar os ódios selvagens, acalmar as paixões, ensinar a todos a solidariedade, o perdão e a bondade. (PP. 52 e 53)

76. Essa doutrina abre ao Espírito as perspectivas radiosas dum progresso sem limites e diz a todos: Vinde a  mim, eu vos animarei, vos consolarei, vos tornarei mais doce a vida, mais fáceis a coragem e a paciência, mais suportáveis as provas. Povoarei de bastante claridade vosso caminho escuro e tortuoso. Aos que sofrem, dou a esperança; aos que procuram, concedo a luz; aos que duvidam e desesperam, ofereço a certeza e a fé. (Pág.  53)

77. Dizendo isso, ela nos conclama: Sede irmãos, ajudai-vos, sustentai-vos na vossa marcha coletiva. Vosso alvo é mais elevado que o desta vida material e transitória. Procurai portanto merecê-lo por vossos esforços e trabalhos. (Pág.  53)

78. No dia em que for compreendida e praticada essa doutrina, fonte inesgotável de consolações, a Humanidade será grande e forte. Então, a inveja e o ódio ficarão extintos; o poderoso, sabendo que foi fraco e pode tornar a sê-lo, tornar-se-á mais caritativo e afável para com seus irmãos. A Ciência, fecundada pela nova filosofia, expelirá as superstições e as trevas. Não mais haverá ateus ou céticos. Uma fé simples, grandiosa, fraternal se estenderá sobre as nações e fará cessar os ressentimentos e as rivalidades profundas. E a Terra, desembaraçada dos flagelos que a devoram, elevar-se-á cada vez mais na escala dos mundos. (PP. 53 e 54)
3a Reunião
Objeto do estudo: Segunda e Terceira Partes, págs. 55 a 106.

Questões para debate

1. As idéias de Lavater sobre a alma concordam com os ensinos espíritas? (Obra em estudo, págs. 55 a 57. Ver itens 80 a 83 do texto abaixo.)
2. Segundo ele, que ocorre com a alma após a morte? (Obra em estudo, págs. 58 a 63. Ver itens 84 e 85 do texto abaixo.)
3. Que defeito é determinante para a impureza da alma? (Obra em estudo, págs. 64 a 71. Ver item 86 do texto abaixo.)
4. Os sofrimentos das almas são iguais após a morte? (Obra em estudo, págs. 71 a 77. Ver itens 87 e 88 do texto abaixo.)
5. De que depende a felicidade futura da alma? (Obra em estudo, págs. 89 a 95. Ver itens 93 e 94 do texto abaixo.)
6. Qual é, segundo Lavater, o efeito da oração? (Obra em estudo, págs. 96 a 100. Ver item 95 do texto abaixo.)
7. A reencarnação é ensinada nos Evangelhos? (Obra em estudo, págs. 102 a 104. Ver itens 99 a 102 do texto abaixo.)
8. A Igreja já se pronunciou oficialmente acerca da reencarnação? (Obra em estudo, págs. 104 a 106. Ver itens 103 e 104 do texto abaixo.)

Texto para consulta

79. No castelo grão-ducal de Pawlowsk, situado a 24 milhas de Petersburgo, onde o Imperador Paulo, da Rússia, passou os anos mais felizes de sua vida e que se tornou depois a residência favorita da Imperatriz Maria, sua viúva, acha-se uma seleta biblioteca na qual se encontra um maço de cartas de Lavater, que passaram ignoradas dos biógrafos do célebre filósofo suíço. (N.R.: Johann Kaspar Lavater {1741-1801}, teólogo e filósofo suíço nascido em Zurique, foi pastor em sua cidade natal e é considerado o fundador da fisiognomonia – a arte de conhecer o caráter das pessoas pelos traços fisionômicos.) (Pág.  55)

80. Essas cartas – seis, ao todo – foram escritas no período de 1796 a 1798 e enviadas de Zurique. Dezesseis anos antes, em Zurique e em Schaffhouse, Lavater teve ocasião de ser apresentado ao Conde e à Condessa do Norte, títulos usados então pelo Grão-Duque da Rússia e sua esposa em sua viagem pela Europa. (PP. 55 e 56)

81. Lavater diz nessas cartas que a alma, depois de deixar o corpo, pode inspirar idéias a qualquer pessoa que esteja apta a receber-lhe a luz, e assim fazer-se comunicar por escrito a algum amigo deixado na Terra. (Pág.  56)

82. Reunidas num único volume, as cartas foram publicadas em Petersburgo, em 1858, sob o título “Cartas de João Gaspar Lavater à Imperatriz Maria Feodorawna, esposa do Imperador Paulo I da Rússia”. Editada à custa da biblioteca imperial, a obra foi oferecida em homenagem à Universidade de Iena. (Pág.  56)

83. A correspondência oferece duplo interesse por causa da alta posição das personagens envolvidas e da especialidade do assunto. As idéias expressas por Lavater sobre o estado da alma após a morte aproximam-se muito das que foram emitidas pelos teósofos do seu tempo e sua concordância com a Doutrina Espírita é um fato digno de nota. Além disso, as cartas provam que a crença nas relações entre o mundo material e o mundo espiritual germinava na Europa desde o fim do século XVIII. (Pág.  57)

84. Na primeira carta, datada de 1o  de agosto de 1796, Lavater  fala sobre o estado da alma depois da morte. (Pág.  58)

85. Em resumo, nesta carta Lavater diz que:  I, o mundo invisível deve ser penetrável para a alma separada do corpo, assim como ele o é durante o sono;  II, a alma aperfeiçoa em sua existência material as qualidades do corpo espiritual, veículo com que continuará a existir depois da morte e pelo qual conceberá e obrará em sua nova existência;  III, o estado da alma depois da morte será fundado sempre neste princípio geral:  o homem colhe o que houver plantado;  IV, cada alma, separada do seu corpo se apresenta a si própria, depois da morte, tal como ela é na realidade;  V, seu peso intrínseco, como que obedecendo à lei de gravitação, atraí-la-á aos abismos insondáveis ou às regiões luminosas, fluídicas e etéreas; VI,  o bom Espírito elevar-se-á para os bons e o perverso será empurrado para os maus, atendendo à lei das afinidades. (PP. 58 a 63)

86. Na segunda carta, datada de 18-8-1798, Lavater assevera que: I, as necessidades experimentadas pelo Espírito durante o seu desterro no corpo material ele continua a senti-las depois de o abandonar; II, a necessidade mais natural que pode nascer numa alma imortal é a de aproximar-se cada vez mais de Deus e de assemelhar-se ao Pai; III, quando essa necessidade predominar em nós, nenhum receio deveremos nutrir a respeito do nosso futuro após a morte; IV, os bons são atraídos para os bons e somente as almas elevadas sabem gozar da presença de outras almas delicadas; V, nenhuma alma vil e hipócrita pode sentir-se bem ao contacto de uma alma nobre e enérgica que lhe penetrou os sentimentos; VI, o egoísmo é que produz a impureza da alma e acarreta o seu sofrimento; VII, o egoísmo é combatido por alguma coisa de puro e divino que existe em toda alma: o sentimento moral; VIII, da concordância e da harmonia que se estabelece no homem entre ele mesmo e sua lei íntima, dependem sua pureza, sua aptidão para receber a luz, sua ventura, seu céu e seu Deus; IX, estando rotos os laços da matéria, o amor purificado deve dar ao Espírito uma existência feliz, um gozo contínuo de Deus e um poder ilimitado para fazer ditosos todos os que são aptos para a felicidade. (PP. 64 a 71)

87. Na terceira carta, firmada em 1o de setembro de 1798, Lavater diz que: I, despojado do corpo, cada Espírito será afetado pelo mundo exterior de um modo correspondente ao seu estado de adiantamento, isto é, tudo lhe aparecerá tal qual ele é em si mesmo; II, os bons Espíritos se acercarão das almas bondosas, os maus atrairão a si as naturezas ruins; III, tudo segue marcha incessante que, impelindo todas as coisas para diante, faz que nos aproximemos de um objetivo que, aliás, não é o final; IV, o Cristo é o herói, é o centro, a principal personagem nesse drama imenso de Deus, admiravelmente simples e complicado ao mesmo tempo; V, à medida que nossa alma melhorar-se, nós veremos o Cristo sempre mais formoso, porém nunca pela última vez. (PP. 71 a 75)

88. Na quarta carta, de 14-9-1798, Lavater afirma que: I, apesar da existência de uma lei geral, eterna e imutável de castigo e felicidade, cada Espírito, segundo seu caráter, terá de sofrer penas depois da morte do corpo, ou gozará de felicidades apropriadas às suas qualidades; II, embora todos os Espíritos estejam submetidos à ação da lei das afinidades, é presumível que o seu caráter substancial, pessoal ou individual lhes dê um gozo ou sofrimento essencialmente diversos de um para outro Espírito; III, Deus se colocou e igualmente dispôs o Universo no coração de cada ser humano; IV, todo homem é um espelho particular do Universo e do seu Criador;  devemos empregar  todo o nosso esforço em conservar esse espelho tão puro quanto possível, para que Deus possa ver-se refletido na sua bela criação. (PP. 75 a 77)

89. Anexa à carta precedente, Lavater enviou à Imperatriz Maria uma mensagem enviada por um Espírito a um amigo da Terra, na qual fala sobre o estado dos Espíritos desencarnados. A mensagem é datada de 15-9-1798 e diz, em resumo, que: I, seu estado atual em relação ao que tinha na Terra é como o da borboleta que, depois de abandonar o casulo da lagarta, fica voejando nos ares; II, uma luz invisível aos mortais, conquanto visível a alguns, brilha e irradia-se docemente do cérebro de todo homem bom, amante e religioso; III, a auréola imaginada para os santos é essencialmente verdadeira e racional; essa luz torna feliz todo ser humano que a possui;  IV, nenhum Espírito impuro pode ou ousa aproximar-se dessa luz santa; por meio dela pode-se perscrutar facilmente as almas, a fim de serem lidas ou vistas em toda a sua realidade; V, cada pensamento que parte dos seres humanos é para os Espíritos uma palavra e às vezes um completo discurso; VI, os Espíritos respondem aos pensamentos dos encarnados, mas estes ignoram que são eles  - Espíritos - que lhes falam ou lhes inspiram idéias; VII, sem a mediação de uma pessoa acessível à luz, é impossível ao Espírito estender-se conosco verbalmente, ou por escrito; VIII, o Espírito pousa sobre a fronte desse mediador - médium, na terminologia espírita - e suscita idéias que este descreve sob a sua inspiração, por efeito da irradiação do pensamento. (PP. 78 a 81)

90. Na quinta carta, datada de 13-11-1798, Lavater  diz que, para o futuro, se Deus o permitir, as comunicações com o mundo invisível serão mais freqüentes e, reportando-se à hora da morte, recomenda à Imperatriz Maria:  “Apressemo-nos em atravessar a noite das trevas para chegarmos à luz – passemos por esses desertos para entrarmos na terra prometida – suportemos as dores desta existência para aparecermos na verdadeira vida”.  (PP. 81 e 82)

91. Anexa à carta, Lavater enviou-lhe outra comunicação mediúnica, em que o comunicante esclarece que para enviar a mensagem foi-lhe preciso obter licença especial, pois os Espíritos nada podem fazer sem permissão. (PP. 82 e 83)

92. A mensagem descreve as sensações que o comunicante teve no momento de sua passagem à vida espiritual, finda a vida corpórea, e assim se encerra: “Aproveita essas minhas comunicações e bem depressa outras te serão dadas. Ama e serás amado, pois só o amor pode fazer a felicidade. Oh! Querido amigo, é pelo amor somente que me posso aproximar de ti, comunicar contigo e mais depressa conduzir-te ao manancial da vida”. (Pág.  88)

93. Na sexta e última carta,  escrita  em 16  de dezembro de 1798 e acompanhada de nova mensagem de origem mediúnica, Lavater assevera que nossa felicidade futura está em nossas mãos, que só o amor nos pode dar a suprema ventura e que só a fé no amor divino faz nascer em nossos corações o sentimento que nos torna felizes eternamente – fé que desenvolve, purifica e completa a nossa aptidão para amar. (Pág.  89)

94. A mensagem espiritual, obtida na mesma data, dá-nos diversos ensinamentos sobre as relações que existem entre os Espíritos e os seres que eles amaram na Terra, e nos diz, em resumo, que: I, a felicidade dos Espíritos depende, algumas vezes, do estado daqueles que eles deixaram na Terra e com os quais eles entram em relações diretas; II, cada espécie de amor tem um raio de luz que lhe é peculiar. Esse raio forma a auréola dos santos e os torna mais resplandecentes e agradáveis à vista; III, quem se torna estranho ao amor, degrada-se no sentido mais positivo e literal da palavra; torna-se mais material e, por conseguinte, mais inferior, mais terrestre, e as trevas da noite o cobrem com seu véu; IV, por efeito de um movimento imperceptível, dando certa direção à sua luz, os Espíritos podem fazer nascer idéias mais humanas nas naturezas que lhes são simpáticas e suscitar ações e sentimentos mais nobres e elevados; V, não podem, porém, forçar e dominar alguém, ou mesmo fazer imposições aos homens, cuja vontade é em tudo independente; VI, para os Espíritos, o livre-arbítrio dos homens é sagrado; VII, as naturezas degradadas, egoístas, atraem Espíritos grosseiros, privados de luz e malévolos, que mais e mais as envenenam; VIII, as almas bondosas se fazem, por sua vez, cada vez mais puras e mais amantes pelo contacto dos bons Espíritos; IX, os Espíritos do bem abundam onde se acham almas amorosas e os Espíritos das trevas pululam onde há grupos de almas impuras; X, existem relações imperecíveis entre os mundos visível e invisível, uma comunhão constante entre os habitantes da Terra e os habitantes do céu, uma ação recíproca e benéfica de cada um desses mundos sobre o outro. (PP. 89 a 95)

95. Prossegue a mensagem espiritual ensinando que:  I, nós, os chamados mortais, podemos pelo amor fazer o céu descer à Terra e entrar em comunhão com os seres bem-aventurados; II, quando nos enfadamos e, dominados de tal sentimento, pensamos nos outros, a luz que se irradia de nós se obscurece e, então, os bons Espíritos são forçados a afastar-se; III, nenhum Espírito bom pode suportar as trevas da cólera; IV, a oração atrai para junto de nós os Espíritos imbuídos do bem, porque o Senhor vê os justos e ouve as suas súplicas; V, o amor puro e nobre encontra em si mesmo a sua recompensa; o melhor prazer e mais santo é o gozo de Deus, é o produto do sentimento depurado. Nada tem mérito sem o amor; VI, todos os que amam, na Terra e no céu, se fundem num só pelo sentimento. Do grau do amor em cada um depende a nossa felicidade interna e externa. Nosso amor é, pois, o que regula as nossas relações com os Espíritos, nossa comunhão com eles, a influência que eles podem exercer sobre nós e a sua ligação íntima com o nosso Espírito. (PP. 96 a 100)

96. Diz Léon Denis que os antigos entendiam por metempsicose a volta da alma aos corpos dos animais. A reencarnação é muitas vezes designada pelo nome de “palingenesia”.  Na opinião corrente, porém, o termo metempsicose conservou seu sentido restrito e pejorativo, embora se saiba que os espíritas rejeitam com energia toda hipótese de queda da alma na animalidade. (PP. 101 e 102)

97. Acreditamos, sim, na ascensão da alma e não no seu recuo. Nosso perispírito ou corpo fluídico, que é o molde do corpo material, não se presta às formas animais e essa razão por si só bastaria para tornar impossível uma tal regressão. (Pág.  102)

98. Embora tente denegrir a Doutrina Espírita, o padre Coubé reconhece, em artigo publicado na revista católica  “L’Idéal”, pág. 218:  “A reencarnação não é por si mesma uma idéia ímpia e não parece intrinsecamente impossível”.  “A reencarnação poderia, a rigor, conciliar-se com o dogma do céu cristão.” (Pág.  102)

99. Ignora o referido padre que a idéia das vidas sucessivas imperava em toda a cristandade nos três primeiros séculos da era  cristã e ainda hoje eminentes prelados a adotam. (Pág.  103)

100. A reencarnação está afirmada nos Evangelhos com uma precisão que não deixa lugar a dúvida alguma: “Ele é o Elias que há de vir”, disse o Cristo referindo-se a João Batista (Mateus, 11:14-15). E ressalta também do seguinte diálogo: “Que dizem eles do Filho do homem?” Responderam-lhe os discípulos: “Uns dizem que é João Batista; outros que é Elias; outros que é Jeremias ou um dos profetas” (Mateus, 6:13-14 e Marcos, 8:28). Os judeus e com eles os discípulos de Jesus acreditavam portanto na possibilidade que tem a alma de renascer  em outros corpos humanos. (Pág.  103)

101. O Evangelho é de uma notável clareza sobre esse ponto, como se vê ainda no diálogo de Jesus com Nicodemos e no episódio do cego de nascença. (Pág.  103)

102. A doutrina das vidas sucessivas, admitida por Platão e pela Escola de Alexandria, impregnava inteiramente o Cristianismo primitivo. Orígenes, Clemente e a maior parte dos padres gregos ensinavam a pluralidade das existências da alma. Ainda no século IV, São Jerônimo reconhecia que a crença nas vidas sucessivas era a da maioria dos cristãos do seu tempo. (Pág.  104)

103. Na realidade, a Igreja nunca se pronunciou sobre a questão das existências sucessivas, que continua aberta às possibilidades do futuro. Em todas as épocas, porém, membros eminentes do clero católico adotaram essa crença e a afirmaram publicamente. Foi assim que no século XV o cardeal Nicolau de Cusa sustentou, em pleno Vaticano, a teoria da reencarnação e a dos mundos habitados, com os aplausos de dois papas: Eugênio IV e Nicolau V. (Pág.  104)

104. G. Calderone, diretor da “Filosofia della Scienza”, de Palermo, publicou algumas cartas trocadas entre monsenhor L. Passavalli, arcebispo da basílica de S. Pedro, em Roma, e o sr. Tancredi Canonico, presidente da Suprema Corte de Cassação da Itália e católico convicto. Duas passagens de uma dessas cartas mostram que Passavalli admitia claramente a pluralidade das vidas do homem. “Quanto mais penso nessa verdade – assevera o arcebispo –, mais ela se me mostra grande e fecunda de conseqüências práticas para a religião e para a sociedade.” (PP. 105 e 106)

4a Reunião
Objeto do estudo: Terceira e Quarta Partes, págs. 106 a 165.

Questões para debate

1. O ensino da reencarnação é comum às outras religiões? (Obra em estudo, pág. 107. Ver itens 107 e 108 do texto abaixo.)
2. Que sábios da Terra admitiram a reencarnação? (Obra em estudo, pág. 107. Ver item 110 do texto abaixo.)
3. Quem compõe a Humanidade terrestre? (Obra em estudo, pág. 111. Ver item 114 do texto abaixo.)
4. Onde se localiza o purgatório? (Obra em estudo, pág. 117. Ver item 126 do texto abaixo.)
5. Como o Autor define o Espiritismo? (Obra em estudo, pág. 118. Ver item 129 do texto abaixo.)
6. Que cientista escreveu esta frase: “Virá o momento em que o sábio, o pensador, o poeta e o sacerdote falarão a mesma linguagem”? (Obra em estudo, pág. 119. Ver item 130 do texto abaixo.)
7. Quem é Giovana Speranzi? (Obra em estudo, págs. 121 a 128. Ver itens 133 e 137 do texto abaixo.)
8. Que ensinamentos nos traz a novela Giovana? (Obra em estudo, págs. 129 a 165. Ver itens 138 a 169 do texto abaixo.)
Texto para consulta

105. Da correspondência de Tancredi Canonico, publicada ultimamente em Turim, vê-se que ele mesmo fora iniciado na crença da reencarnação por Towiansky, escritor católico muito conhecido. Em carta datada de 30-12-1884 ele expõe as razões pelas quais acha que essa crença nada tem de contrária à religião católica, apoiando-se em muitas citações das Escrituras. (Pág.  106)

106. Verifica-se por todas estas citações que relativamente à reencarnação, como em relação aos fenômenos e suas causas, encontramo-nos em face das mesmas contradições, das mesmas incertezas, para não dizer incoerências, da Igreja Romana. (Pág.  106)

107. Com  respeito às demais religiões,  notemos  que 600 milhões de asiáticos,  bramanistas e budistas,  partilham da mesma crença, de que partilharam  também os egípcios, os gregos e os celtas. O Cristianismo primitivo, como visto, esteve dela impregnado até ao século IV e presentemente a encontramos mesmo no Islamismo, sob a forma de certas suratas do Alcorão. (Pág.  107)

108. Segue-se, desse modo, que a pluralidade das existências é ou foi admitida em todas as religiões, com exceção do Catolicismo e de outros ramos do moderno Cristianismo, que fizeram silêncio e mergulharam em trevas certas passagens da Escritura que afirmam as vidas anteriores. (Pág.  107)

109. O mesmo se deu na Filosofia, que colheu da palingenesia as mais belas inspirações. (Pág.  107)

110. Pitágoras, que a ensinou, foi considerado um gênio por toda a Antiguidade. Platão recebeu o cognome de “divino”, até mesmo dos Pais da Igreja do Oriente. A Escola de Alexandria, com a sua plêiade de escritores - Fílon, Plotino etc. -, lhe deve suas obras mais brilhantes. Kant, Spinoza a entreviram e, mais recentemente, a lista dos homens ilustres que a adotaram desde Victor Hugo a Mazzini, ocuparia uma página inteira. (Pág.  107)

111. No tocante à moral, esta só tem que se beneficiar da doutrina das vidas sucessivas. A convicção de que o homem é o artífice de seus destinos, de que tudo o que fizer recairá sobre a sua cabeça, serve a ele de estímulo para a sua marcha ascendente e o obriga a vigiar escrupulosamente os seus atos. (Pág.  107)

112. O princípio das reencarnações tudo aclara. Os problemas se resolvem. A ordem e a justiça surgem no Universo. A vida toma um caráter mais nobre, mais elevado. (Pág.  108)

113. Em meio da tormenta, da imensa tragédia que abala o mundo, a criatura muitas vezes pergunta: Por que permite Deus tantas calamidades? Para essa dúvida, a Igreja Católica só tem respostas vagas e confusas. É que o ensino da Igreja, com sua doutrina de uma existência única, é impotente para explicar os dramas que só podem ser compreendidos com a reencarnação. (Pág.  110)

114. A Humanidade se compõe, na sua grande maioria, das mesmas almas que voltam, de vida em vida, a prosseguir neste mundo a sua educação, o seu aperfeiçoamento individual, contribuindo para  o progresso comum. Elas renascem no meio terreno até que hajam adquirido as qualidades morais necessárias para subirem mais alto. (Pág.  111)

115. No curso das primeiras existências terrestres, a alma tem antes de tudo que construir a sua personalidade, desenvolver a sua consciência. É o período do egoísmo, em que o ser tudo atrai a si, tirando do domínio comum as forças e os elementos necessários a constituir o seu eu, a sua originalidade própria. (Pág.  111) 

116. No período seguinte, restituirá, irradiará, distribuindo com todos o que houver adquirido, sem se empobrecer, pois que, nesta ordem de coisas, aquele que dá aumenta o que possui, aquele que se sacrifica entesoura. (Pág.  111)

117. A Humanidade, como já foi dito, chegou, na sua marcha, ao ponto de transição entre dois estados. Diante dela se ergue o seu passado cheio de faltas, de erros, de crimes, de traições, de perfídias, de espoliações, que lhe cumpre expiar pela dor e pelas lágrimas. Daí a crise atual. (Pág.  112)

118. Para compreendermos o que se passa em torno de nós, é preciso, pois, que reunamos numa mesma concepção a lei de evolução e a das responsabilidades - a lei de causa e efeito - que faz com que a conseqüência dos atos recaia sobre aqueles que os praticam. (Pág.  113)

119. A ignorância dessas leis, dos deveres e das sanções que elas acarretam, entra por muito nas desgraças e sofrimentos da hora presente. Se a Igreja os houvesse ensinado sempre, provavelmente não veríamos abrir-se-lhe sob os passos tão profundo abismo. (Pág.  113)

120. Pois bem; o que a Igreja não quer ou não pode fazer, o Espiritismo o fará. Ele abriu de par em par as portas do mundo invisível que a Igreja fechara há séculos, e, por elas, ondas de luz, tesouros de consolação e de esperança jorrarão cada vez mais sobre as aflições humanas. (Pág.  113)

121. Passada a tormenta, dissipar-se-ão as nuvens sombrias que nos escurecem o céu. Um límpido raio de sol brilhará sobre as ruínas acumuladas e uma era nova começará para a Humanidade. Grandes coisas então se realizarão. Almas poderosas reencarnarão entre nós para dar vigoroso impulso à ascensão geral. A consciência humana se desembaraçará das peias do materialismo. A Filosofia se espiritualizará. (PP. 113 e 114)

122. No seu artigo de ataque ao Espiritismo, já referido antes, o padre Coubé faz a apologia do inferno, afirmando: “O Inferno não é em si mesmo uma crueldade, pois que a crueldade consiste em fazer sofrer um ente para gozar com o seu sofrimento, portanto, além do que ele merece e do que a ordem reclama”. Responderemos a ele: “É sempre cruel infligir a um ser sofrimentos que não tenham a leni-los nenhuma esperança e que não comportam resultado algum”. (Pág.  116)

123. Em todo o Universo, o sofrimento é sobretudo um meio educativo e purificador. Considerando-o como uma expiação temporária, do ponto de vista da justiça divina e segundo o Espiritismo, ele se nos mostra como um processo de evolução, pois que, desenvolvendo em nós a sensibilidade, nos aumenta a vida, tornando-a mais intensa, ao passo que, com as penas eternas, o sofrimento não é mais do que uma baixa vingança, uma crueldade inútil. (Pág.  116)

124. Ora, Deus nada faz sem objetivo, e o seu objetivo é sempre grandioso, generoso, benéfico para suas criaturas. (Pág.  116)

125. Aliás, o padre Coubé não deve ignorar que a maioria dos teólogos hão renunciado à teoria das penas eternas e que já está reconhecido e firmado que a palavra hebréia que se traduziu por eterno não significa sem-fim, mas apenas longa duração. (Pág.  116) 

126. A Terra, eis o purgatório verdadeiro, o inferno temporário. O sofrimento do Espírito na vida do espaço não pode ser senão moral. Resulta da ação da consciência que desperta imperiosa, mesmo que se trate das almas mais atrasadas. (Pág.  117)

127. Em meio de tantas obscuridades acumuladas pela Igreja no decurso dos séculos, não admira que a pobre Humanidade se tenha extraviado e erre, sem bússola, à mercê das tempestades da paixão, da dúvida, do desespero. (Pág.  117)

128. Com o Espiritismo, nada de afirmações sem provas, porque ele repousa sobre um conjunto de fatos e de testemunhos que, crescendo continuamente, lhe assegura o seu lugar na Ciência e lhe prepara esplêndido porvir. Todas as descobertas recentes da Física e da Química vieram confirmar suas experiências. (PP. 117 e 118)

129. O Espiritismo é, pois, ao mesmo tempo uma ciência e uma fé. Como fé, pertencemos ao Cristianismo, não a esse cristianismo desfigurado, apoucado, rebaixado pelo fanatismo, mas à Religião que une o homem a Deus em espírito e verdade. Não nos passa pela mente fundar um novo evangelho. O de Jesus nos basta plenamente. (Pág.  118)

130. Se um dia o grande ideal desejado pelos sábios e entrevisto por todos os inovadores vier a realizar-se pelo acordo entre a Ciência e a Fé, a Humanidade deverá isso ao Espiritismo, às suas investigações laboriosas, à sua filosofia consoladora e elevada. Graças a ele é que se cumprirá a bela profecia de Claude Bernard: “Virá o momento em que o sábio, o pensador, o poeta e o sacerdote falarão a mesma linguagem”. (Pág.  119)

131. Lançando um olhar de conjunto sobre a obra da Igreja Católica Romana, podemos dizer que, malgrado as suas manchas e sombras, é bela e grande a sua história. Nas épocas de barbaria, foi ela o asilo do pensamento e das artes e, por séculos, a educadora do mundo. Mas a obra da Igreja teria sido incomparavelmente mais bela, mais eficaz, se houvesse ensinado sempre a verdade em toda a sua plenitude, se houvesse feito luz completa sobre o destino humano. (Pág.  119)

132. Se isso tivesse sido feito, não veríamos a indiferença, o ceticismo e o materialismo se espalharem, nem tantas revoltas, tantos desesperos e suicídios. E a Terra não assistiria a  tantas paixões, tantas cobiças e tantos furores se desencadearem à volta dos que aqui residem. (Pág.  120) 

GIOVANA
(Novela espírita)

133. Na Lombardia (Itália) é conhecido o lago de Como, esse espelho do céu caído entre montanhas, esse maravilhoso éden em que a Natureza se entroniza, preparada para uma festa eterna. Pietro Gerosi habitava num casebre situado nessa região, ao Norte do lago, nas proximidades dos Alpes, onde os jardins e as plantações de oliveiras são substituídos por sombrios pinheirais. (PP. 121 a 124)

134. Um grande cercado estendia-se por trás da choupana. Alguns anos antes, o aspecto ali era inteiramente diferente. O jardim, cultivado com desvelo, era produtivo, e o curral – agora vazio e abandonado – dava abrigo a duas belas cabras e a um vigoroso jumento. (Pág.  124)

135. Pietro Gerosi habitava seu pardieiro com Marta, sua mulher, e três filhas. Após anos de abundância, sobrevieram para a família os maus dias. Acometido de moléstia grave, Pietro foi definhando aos poucos, até que morreu. Marta o substituiu, mas, submetida a um trabalho incessante e minada por afanosos cuidados, sentiu também suas forças rapidamente desaparecerem.  (Pág.  125)

136. Presa ao leito, Marta  tinha junto de si a companhia de Lena, a filha mais velha, de quinze anos, e duas irmãzinhas menores, todas a  passar por enormes privações. A família não estava, porém, só e abandonada, porque uma jovem - Giovana Speranzi -,  a providência dos que choravam, levava-lhes regularmente sua ajuda. (PP. 125 a 127)

137. Nascida na vila de Lentisques, Giovana contava nessa época dezoito anos. Órfã aos treze, conservava uma saudade sempre viva pela perda dos pais e tornara-se uma criatura inteiramente voltada para a caridade e a ajuda aos sofredores. “Ela não conhece – diz o autor da novela – alegria mais doce, nem tarefa mais atraente do que socorrer e consolar os infelizes.” (Pág. 128)

138. Um dia, apenas tinha Giovana entrado na choupana dos Gerosi, um temporal desabou com violência sobre a região. A corrente, engrossando extraordinariamente, misturava o murmúrio de suas águas com  o troar da tempestade. Foi então que apareceu ali um jovem vestido à caçador, que buscou abrigo no casebre. (Pág.  128)

139. Chamava-se ele Maurício Ferrand, filho de um exilado político francês, que viera para aquela região havia muitos anos, com o menino Maurício, então com oito anos de idade e órfão de mãe. Levado pelo pai, o rapaz estudou em Milão, onde fez rápidos progressos, culminando os seus estudos na Universidade de Pavia. (PP. 129 e 130)

140. Formando-se em Direito, Maurício começou a exercitar a carreira de advogado em Milão, em que teria feito fortuna caso se amoldasse às condições da época, onde a corrupção, a desonestidade e a especulação desenfreada lhe abafaram os mais belos ideais. Um desgosto profundo apoderou-se então do jovem advogado que, rejeitando as causas mais duvidosas que lhe queriam confiar, viu reduzir-se o número dos clientes. (Pág.  134)

141. Invadia-o sombrio abatimento quando lhe chegou a notícia de que o pai, gravemente doente, o chamava para perto de si. A morte do genitor  ocorreu logo depois e isso fez com que uma sombra ainda mais espessa descesse sobre a fronte de Maurício. Sua tristeza, sua melancolia natural cresceram. Renunciando definitivamente ao foro, o rapaz instalou-se na pequena herdade deixada pelo pai, onde seu tempo era dividido entre leituras e excursões. E foi num desses passeios que ocorreu o encontro com Giovana, fato que mudou inteiramente, a partir daí, a sua vida. (PP. 134 e 135)

142. A presença de Giovana arrancava-o da sua misantropia e fazia emanar de si uma onda de pensamentos benfazejos e generosos, que lhe davam um ardente desejo de ser bom e de consolar. (N.R.: Misantropia significa: melancolia, hipocondria; aversão aos homens e à sociedade.) (Pág.  136)

143. Maurício, vendo o exemplo de Giovana, sentia a inutilidade de sua vida e compreendia que havia muito que fazer na Terra, não sendo admissível a um homem fugir das pessoas ou encerrar-se numa indiferença egoística. (Pág.  136)

144. Durante suas entrevistas, ainda que pouco se falassem, eles trocavam mil pensamentos. É que a alma tem meios de exprimir-se, de comunicar-se ocultamente, que a ciência humana não pode definir nem analisar. Uma atmosfera fluídica, em correlação íntima com  o seu estado moral, circunda todos os seres e, segundo sua natureza, simpática ou adversa, eles se atraem, se repelem, se expandem ou se concentram, e é por este modo que se explicam as impressões que experimentamos, à vista de pessoas desconhecidas. (Pág.  137)

145. Algum tempo depois, quando a viúva de Pietro Gerosi já se havia recuperado graças à ajuda dos dois jovens, Giovana e Maurício se encontraram no cemitério de Gravedona, onde estavam sepultados os restos de seus pais. Foi ali que Giovana iniciou o rapaz nas suas crenças espiritistas, ensinando-lhe, com toda a convicção, que os Espíritos queridos voltam e se associam às alegrias e às dores dos familiares retidos na Terra. “Se Deus o permitisse – acrescentou Giovana –, nós os veríamos muitas vezes ao nosso lado regozijarem-se com as nossas boas ações e entristecerem-se com as nossas faltas.” (Pág.  140)

146. Giovana, apesar de freqüentar a igreja de Gravedona, admitia também a doutrina da reencarnação. Suas idéias nesse sentido eram claras: “uma existência não pode bastar para nos habilitar a atingir a perfeição”, raciocinava a moça. (Pág.  141)

147. Maurício confessou-lhe ter também idéias parecidas, mas disse  não compreender por que, se a reencarnação era um fato, a lembrança do passado se apaga de nossa memória. “Porque os tumultos e as ocupações da vida material nos distraem da observação íntima de nós mesmos”, explicou Giovana. “Muitas reminiscências de minhas vidas de outrora voltam-me ao espírito”, acrescentou ela. “Creio que muitas pessoas poderiam reconstruir suas existências passadas, analisando seus gozos e seus sentimentos.” (Pág.  142)

148. A admiração que se tinha despertado no espírito de Maurício no seu primeiro encontro com Giovana ia aumentando à medida que melhor aprendia a conhecê-la. Na verdade, não era apenas admiração: era amor. Maurício estava amando. E cada dia que passava descobria em Giovana uma nova qualidade. (Pág.  144)

149. Autorizada pela velha tia de Giovana, Maurício pôde freqüentar sua casa, repetindo as visitas que ele passou a fazer com freqüência, iniciando-se entre os dois jovens um período de entretenimentos prolongados, de longas conversas, durante as quais suas almas se expandiam em mútuas confidências. E eles, mais e mais se aproximando, aprendiam ainda mais a se amarem. (Pág.  146)

150. O dia dos esponsais logo foi marcado e tudo se preparou para a festa íntima, na qual deviam tomar parte somente dois ou três velhos amigos. (Pág.  146)

151. Na véspera, Maurício e Giovana foram passear pelo campo e ela falou-lhe ainda uma vez de suas convicções. Mirando os astros, a noiva disse a Maurício: “Muitas vezes tenho visitado esses mundos. Os protetores, amigos invisíveis, levam-me quase todas as noites para essas regiões celestes. Apenas fecho os olhos, um grupo de Espíritos, de compridas vestimentas flutuantes, de fonte resplandecente, cercam-me. Vejo minha própria alma que, semelhante a eles, se desprende de meu corpo e os segue”. (PP. 148 e 149)

152. Giovana contou-lhe então os cenários contemplados nesses planetas onde os habitantes, dotados de corpos sutis e aéreos, facilmente se elevam aos ares e agem sobre os fluidos leves e coloridos que constituem a atmosfera de seus mundos, dando-lhe mil formas, mil aspectos diferentes. (Pág.  149)

153. Após descrever os palácios e demais construções imponentes que se erguem em tais mundos, Giovana afirmou que seus habitantes não conhecem  o frio nem a fome, e quase que nem a fadiga. “Sua existência é muito simples”, informou ela. “Empregam-na em se instruírem, em estudarem o Universo, em penetrarem suas leis físicas e morais.” E aditou: “Mas, a prática das virtudes é sobretudo o seu objetivo”. (Pág.  150)

154. Maurício indagou se era para esses mundos que iam os homens virtuosos que deixavam a Terra. “Muitos graus há a transpor antes de se obter acesso nesses mundos”, respondeu a noiva. “Eles são os últimos degraus da vida material e os seres que os povoam, diáfanos e leves para nós, são ainda grosseiros e pesados, comparados aos Espíritos puros.” (Pág.  150)

155. Explicando que a Terra é um mundo ainda muito inferior, Giovana asseverou que para ganharmos essas alturas sublimes é preciso que nós mesmos nos elevemos, e Deus para isso nos deu os meios. “Ele quis que fôssemos os operários da nossa felicidade”, disse a jovem. “Não está escrita em nossa própria consciência a lei do progresso? Não recuemos, portanto, diante das lutas, dos sacrifícios, diante de tudo que purifica, eleva e enobrece.” (Pág.  151)

156. Na seqüência, ela passou a dissertar sobre a dor e o sofrimento, e sua grande função no progresso humano. “Sem as provas, o orgulho e o egoísmo, esses flagelos da alma, não teriam freio algum”, afirmou Giovana. “A aflição nos torna mais sensíveis, nos inspira mais piedade para com os infelizes.” (PP. 152 e 153)

157. Maurício estava extasiado com as lições recebidas, mas a noite chegou e a vida seguiu seu rumo. Entregues à sua ventura, ignoravam ambos que um terrível flagelo se aproximara, que seus estragos haviam despovoado as planícies lombardas e que o ar puro das montanhas seria impotente para detê-lo. (Pág.  154)

158. Uma epidemia de tifo baixara às margens do lago e quase todos os habitantes de Gravedona e de Domaso foram atingidos sucessivamente. Em poucos dias, a doença deixou muitas casas vazias e, como era previsível, não poupou os Gerosi. Primeiro foi Marta, depois a filha. Como os médicos eram poucos, as habitações acabavam sendo abandonadas pelas famílias atingidas pelo flagelo, ficando muitos doentes sozinhos no próprio lar. (Pág.  155)

159. As lamentações que ressoavam por toda parte arrancaram Giovana de seu sossego, de sua ventura. Desprezando o perigo e surda às súplicas de Maurício, repartiu desde então o tempo entre os infelizes abandonados. O noivo seguiu-lhe o exemplo. Um mês inteiro Giovana passou à cabeceira dos moribundos, e muitos, como Marta e a filha, expiraram à sua vista. (Pág.  156)

160. Tantas fadigas e emoções prostraram a jovem. O tifo também a atingiu, e Giovana, em pouco tempo, expirou nos braços do noivo querido, que se conservou junto dela desde que despontou o primeiro sinal da doença. A alma daquele anjo voltava, desse modo, para Aquele que a havia criado. (PP. 155 e 156)

161. Maurício, esmagado pela dor, parecia estar embriagado. Suas lágrimas, não podendo rebentar, recaíam sobre o seu coração e o afogavam em ondas de um desespero feroz. “Que cruel Deus é este – pensava ele – que se diverte assim com o nosso coração! Ter mostrado a felicidade, ter feito tocá-la, para a arrebatar no mesmo instante!” (Pág.  158)

162. Realizado o sepultamento, Maurício ficou só diante da sepultura da noiva. Então seu coração despedaçou-se, e ele se lançou por terra, estendendo os braços em cima da morta, enquanto um soluço se avolumava no seu peito e uma torrente de lágrimas corria dos seus olhos... (PP. 160 e 161)

163. Chegou o inverno, e o mesmo desgosto do passado invadira a mente de Maurício, envolvido seriamente por idéias de suicídio, que germinavam no íntimo dos seus pensamentos. Na verdade, o rapaz se comprazia nessa obscuridade cada vez mais completa, visto não achar na vida uma razão para viver. (Pág.  162)

164. Uma noite, porém, ligeiro farfalhar fez-se ouvir atrás de onde ele estava. Maurício voltou-se e nada viu. Perto da chaminé havia um piano e, de repente, ouviram-se sons saídos do móvel, que se encontrava hermeticamente fechado. Era uma ária de Mignon, a predileta de Giovana, que ela gostava de tocar à tarde, depois do jantar. Maurício se emocionou; seus olhos se encheram de lágrimas, mas o banco do pianista permanecia vazio. Ele retornou então para o seu lugar e viu que uma sombra branca ocupava a poltrona que ele há pouco deixara. (Pág.  162)

165. Era Giovana que voltava do além-túmulo, a exibir-lhe os mesmos olhos, os mesmos cabelos louros, a mesma boca sorridente e o mesmo talhe esbelto. E uma voz  suave e conhecida fez vibrar os ares: “Amigo, nada receies, sou eu mesma, não tentes tocar-me, não sou mais que um Espírito”. Maurício ajoelhou-se e, chorando, indagou: “Ó meu anjo, ó minha noiva, és tu, então?”  “Sim, sou tua noiva, tua muito antes desta vida. Escuta, um laço eterno nos une. Nós nos conhecemos há séculos, temos vivido lado a lado sobre muitas plagas, temos percorrido muitas existências.” (PP. 162 e 163)

166. “A primeira vez que te encontrei na Terra – informou Giovana – era eu bem fraca, bem tímida e a vida então era dura. Tu me tomaste pela mão, me serviste de apoio; desde esse momento, não nos deixamos mais. Sempre seguíamos um ao outro em nossas vidas materiais, andando no mesmo caminho, amando-nos, sustentando-nos um ao outro. Metido em combates, em empresas guerreiras, tu não podias realizar os progressos necessários para que teu Espírito livre, purificado, pudesse deixar este mundo grosseiro. Deus quis experimentar-te;  separou-nos.  Eu podia elevar-me para  outras esferas mais felizes,  enquanto que tu devias prosseguir sozinho a tua prova aqui embaixo. Preferi, porém, esperar-te no espaço. Efetuaste duas existências desde então e, durante seu curso, testemunha invisível de teus pensamentos, não cessei de velar por ti.” (Pág.  163)

167. “Cada vez que a morte arrancava tua alma à matéria, tu me reencontravas e o desejo de te elevares fazia-te retomar com mais ardor o fardo da encarnação. Desta vez eu também pedi, tanto supliquei ao Senhor, que ele me permitiu voltar à Terra, tomar aí um corpo e ser uma voz para ensinar-te o bem, a verdade.”  Dito isto, Giovana ainda disse muitas coisas ao noivo amado, e, no final, encorajou-o a persistir na luta, afirmando: “Se queres que esta existência terrestre seja a última para ti, se queres que ao sair dela sejamos reunidos para nunca mais nos separarmos, consagra tua vida a teus irmãos, ensina-lhes a verdade. Dize-lhes que o fim da existência não é adquirir bens efêmeros, mas esclarecer a inteligência, purificar  o coração, elevar-se para Deus. Revela-lhes as grandes leis do Universo, a ascensão dos Espíritos para a perfeição. Ensina-lhes as vidas múltiplas e solidárias, os mundos inumeráveis, as humanidades irmãs. Mostra-lhes a harmonia moral que rege o infinito”. “Deixa após ti as sombras da matéria, as más paixões; dá a todos o exemplo do sacrifício, do trabalho, da virtude. Tem confiança na divina justiça. Fita a  todo o momento a luz longínqua que ilumina o alvo, o alvo supremo, que deve reunir-nos no amor, na felicidade.” (Pág.  164)

168. Diz o autor desta novela ter encontrado Maurício Ferrand, alguns anos atrás, em uma grande cidade, além dos Alpes. Ele havia começado a sua obra. Pela pena, pela palavra, trabalhava para derramar esta doutrina conhecida pelo nome de Espiritismo. Os sarcasmos e zombarias choviam sobre ele de todas as partes. Céticos, devotos, indiferentes uniam-se todos para o abaterem. Ele, porém, calmo, resignado, não perseverava menos em sua tarefa. (Pág.  165)

169. A tudo isso respondia Maurício, confiante: “Que me importa o desdém destes homens? Dia virá em que as provas  os obrigarão a compreender que esta vida não é tudo, e pensarão em Deus, em seu futuro esplendoroso. Pode ser que então se recordem do que lhes digo. A semente neles lançada poderá germinar. E, além disso, acrescentou, fitando o Espaço – e uma lágrima brilhou em seus olhos –, o que eu faço é para obedecer àqueles que me amam, é para aproximar-me deles”. (Pág.  165)

Apêndice

Notas biográficas sobre Léon Denis

1. Léon Denis nasceu em Foug, burgo Loreno nos arredores de Toul, a 1o de janeiro de 1846. Ainda criança, as circunstâncias fizeram com que seus pais se mudassem para Saint-Pierre des Corps e, em seguida, para Tours, onde se desenrolou sua carreira literária. Sua desencarnação ocorreu a 12 de abril de 1927.

2. Léon Denis tinha 18 anos quando leu “O Livro dos Espíritos”; foi assim que se tornou espírita, por sinal o mais importante dos escritores espíritas, depois, evidentemente, de Allan Kardec.

3. Foi a serviço da escola laica que ele ofereceu, em primeiro lugar, seus dotes excepcionais de homem de ação e de pensamento. Em 1880, aos 34 anos de idade, ele se tornou a alma do Círculo Turanês da Liga do Ensino e, com Jean Macé, fundou os primeiros círculos de bibliotecas populares do Departamento.

4. Suas principais obras no Espiritismo são: “Depois da Morte”, “O Problema do Ser, do Destino e da Dor”, “Cristianismo e Espiritismo”, “No Invisível”, “O Grande Enigma”, “Joana d’Arc, Médium”, “O Porquê da Vida”, “O Além e a Sobrevivência do Ser”, “Socialismo e Espiritismo”, “O Mundo Invisível e a Guerra” e “Síntese Doutrinária e Prática do Espiritismo”.
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